
Profissionais independentes, que 
desenvolvem seu trabalho na própria 
casa, sem cumprir turno fixo em es-
critório, vêm crescendo em número 
de forma considerável. Por um lado, 
eles têm como vantagens o conforto 
e a flexibilidade de tempo. Por outro, 
contudo, enfrentam como maior de-
safio a disciplina. 

 “O tráfego caótico nos grandes 
centros urbanos e o crescente custo 
do metro quadrado comercial trans-
formaram o home office em uma 
solução muito interessante para di-
versos segmentos de negócios”, ar-
gumenta o arquiteto Hugo Otero. 
Segundo ele, a ergonomia é o fator 
crucial para um bom aproveitamento 
no ambiente de trabalho.

Hora de
trabalhar
Dicas para um home office bonito, 
prático e confortável

Por Marcéli Faleiro

Foto Divulgação / Casa Cor
Projeto das arquitetas Suelen Parizotto 
e Nathalia Loyola
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Para tanto, o espaço doméstico 
deve ser totalmente transformado. 
Hugo ressalta que há empresas especia-
lizadas no desenvolvimento de produ-
tos ergonômicos, sistemas articulados e 
inteligentes, que oferecem consultoria 
completa e direcionada à otimização 
da performance do usuário.

O cômodo utilizado para o home 
office pode ser de uso exclusivo para 
este fim ou ainda ser compartilhado 
com outra função da casa. O arquiteto 
Ricardo Abreu Borges afirma que, para 
cada caso, as exigências são diferentes. 
Se o espaço for compartilhado, o pri-
meiro passo é listar as diversas ativida-
des e avaliar as possibilidades de uso 
simultâneo.

As variáveis a se considerar são 
as seguintes: tamanho do cômodo 
versus relação de mobiliário e equi-
pamentos necessários; estudo do 
melhor layout versus melhor orien-
tação da iluminação natural. Ricardo 
destaca ainda que alguns eletrodo-
mésticos devem ser evitados. “A TV, 
por exemplo, é o grande vilão. Prin-
cipalmente quando o home office é 
o mesmo local que reúne a família”.

Foto Marcos Antonio
Projeto do escritório Marcelo 

Rosset Arquitetura
Foto Divulgação /Muuto
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Em relação à estrutura adequa-
da, esta varia de acordo com a ativida-
de específica do profissional. Porém, 
o mínimo deve ser uma bancada para 
comportar notebook, impressora e te-
lefone, acompanhada de uma cadei-
ra ergonômica. Já quem possui maior 
disponibilidade de espaço, pode uti-
lizar poltrona, gaveteiro e prateleira 
para livros.

Decoração é outro quesito im-
portante. Acreditar que o home offi-
ce seja uma reprodução do ambiente 
empresarial em casa é um equívoco. 

Portanto, iluminação e mobiliário cor-
porativo devem ser evitados. O ideal 
é que o estilo seja condizente com o 
padrão adotado em todo o imóvel.

A grande meta é criar um am-
biente inspirador e estimulante, para 
que a produtividade seja a maior pos-
sível. Conselho do arquiteto Hugo 
Otero: “Separe fisicamente o espaço 
de trabalho por meio de divisórias, 
cores ou revestimentos, a fim de dar 
mais distinção às atividades e auxiliar 
no bem estar do home officer”.

Foto Marcelo Magnani 
Projeto do escritório Abreu 

Borges Arquitetos 

Foto Sérgio Israel 
Projeto do arquiteto Maurício Karam
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Além de garantir segurança e pri-
vacidade, as portas e janelas carregam 
uma parcela significativa de responsa-
bilidade pela beleza do projeto arqui-
tetônico. Também conhecidas como 
esquadrias, elas contribuem para a 
ambientação geral, tanto no interior 
do imóvel quanto no exterior.

Há uma grande variedade de 
modelos e materiais disponíveis. Por-
tanto, definir a estética de decoração 
da casa deve ser o ponto de partida. 
Outros quesitos importantes são fazer 
um estudo da fachada da edificação 
e avaliar região e clima do local a ser 
construído. 

As arquitetas Ana Cláudia Garcia 
e Yara Silvério recomendam esqua-
drias que atendam às exigências de 
normas específicas. Elas elencam os 
principais fatores que precisam ser le-
vados em conta na hora da escolha: 
beleza, sofisticação, conforto térmico 
e acústico, vedação, manutenção, du-
rabilidade, resistência e respeito ao 
meioambiente. 

Lembrando que, além de aces-
so e ventilação – funções primordiais 
das portas e janelas, respectivamente 
–, a seleção de um modelo adequado 
pode garantir maior vão de passagem 
e aproveitamento do espaço interno.

O toque final
Portas e janelas complementam o projeto da 
casa. Como escolher modelo e material perfeitos? 

Foto Sérgio Israel 
Projeto do arquiteto Maurício Karam

Foto Marcelo Scandaroli
Projeto do escritório de arquitetura
Reinach Mendonça / MADO Janelas & Portas

Foto Sérgio Israel 
Projeto do arquiteto Maurício Karam
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“As esquadrias de madeira, por 
exemplo, combinam com qualquer 
projeto, seja ele moderno, rústico ou 
contemporâneo”, sugere a designer 
de interiores e empresária Jô Hirata. 
Segundo ela, a tendência é que casas 
em condomínios fechados utilizem 
modelos de portas retas, com vidros e 
aberturas maiores. 

Já na cidade, ela explica que a 
opção mais comum é pelas fechadas 
e quadriculadas, que garantem maior 
segurança. Tradicionalmente, esqua-
drias fixadas no batente por uma das 
laterais são as mais frequentes nos 
projetos. Mas há diversas alternativas 
para todos os gostos, cada uma com 
seus pontos fortes e fracos. 

Uma sugestão das arquitetas 
Ana Cláudia e Yara para ambientes 
compactos é o uso de portas e janelas 
de correr, que mantêm até dois terços 
da abertura livre para passagem. “Já 
os modelos ‘maxim-ar’ podem ser usa-
dos em lavabos para garantir máxima 
ventilação, além de proporcionar 
conforto com a escolha de maçanetas 
e peças motorizadas”, orientam.

Preferências à parte, vale res-
saltar a importância de tratamentos 
contra pragas para as esquadrias de 
madeira e manutenção constante 
para evitar ferrugem nas de ferro. 
Modelos de alumínio, por sua vez, 
não exigem grandes cuidados. Po-
rém, são difíceis de combinar. A me-
lhor hipótese, na maioria dos casos, é 
criar portas e janelas exclusivas e sob 
medida, o que assegura a total perso-
nalização ao projeto.

Foto Rômulo Fialdini 
Projeto da arquiteta Débora Aguiar
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